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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 5º volume 37 capítulos com 
temáticas voltadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, 
Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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AVALIAÇÃO DO TEOR DE FIBRAS EM IOGURTE 
SABOR CHOCOLATE ELABORADO COM ADIÇÃO DE 

BIOMASSA DE BANANA VERDE 

CAPÍTULO 14

Ana Cléia Moreira de Assis Frota
Centro Universitário INTA – UNINTA, Sobral – 

Ceará

Márcia Facundo Aragão
Centro Universitário INTA – UNINTA, Sobral – 

Ceará

RESUMO: O iogurte é um alimento que é 
elaborado a partir do leite, sendo obtido pelo 
processo de fermentação usando uma cultura 
mista de lactobacilos. É um dos produtos mais 
consumidos do país, no entanto é pobre em 
fibras. A banana verde possui elevado teor 
de fibras e de amido resistente, portanto, a 
biomassa de banana verde tem sido bastante 
adicionada em produtos alimentícios com a 
finalidade de elevar seu teor de fibras. Sendo 
assim, o presente estudo teve como objetivo 
elaborar iogurte enriquecido com biomassa de 
banana verde e avaliar o teor de fibras. Tratou-
se de um estudo quantitativo e experimental, 
no qual foram elaborados, no Laboratório de 
Técnicas Dietéticas do Centro Universitário 
INTA – UNINTA, duas formulações de iogurte, 
sendo um deles sem adição de biomassa de 
banana verde (A) e o outro com adição de 5% de 
biomassa de banana verde (B). A determinação 
do teor de fibras alimentares totais seguiu a 
metodologia descrita no Instituto Adolfo Lutz 
(2005). Os resultados obtidos foram submetidos 

à estatística descritiva. O iogurte A apresentou 
0% de fibras totais, porém no iogurte B o teor 
de fibras variou de 1,72% a 1,85%. Portanto, a 
adição de biomassa de banana verde contribuiu 
para o aumento do valor nutricional do iogurte.
PALAVRAS-CHAVE: composição química, 
alimentos, fibras.

EVALUATION OF THE FIBER CONTENT 

IN CHOCOLATE FLAVORED YOGURT 

ELABORATE WITH ADDITION OF GREEN 

BANANA BIOMASS

ABSTRACT: The yogurt is a food that is made 
from milk, being obtained by the fermentation 
process using a mixed culture of lactobacilli. It 
is one of the most consumed products in the 
country, however it is poor in fiber. Green banana 
has high fiber content and resistant starch, 
so green banana biomass has been widely 
added in food products in order to raise its fiber 
content. Therefore, the present study aimed to 
elaborate yoghurt enriched with green banana 
biomass and to evaluate the fiber content. It was 
a quantitative and experimental study, in which 
two formulations of yogurt were elaborated in 
the Laboratory of Dietetic Techniques of the 
INTA-UNINTA University Center, one of them 
being without addition of green banana biomass 
(A) and the other with addition of 5% green 



 
Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 5 Capítulo 14 150

banana biomass (B). The determination of the total dietary fiber content followed the 
methodology described in the Adolfo Lutz Institute (2005). The results were submitted 
to descriptive statistics. Yogurt A presented 0% of total fibers, but in yogurt B the fiber 
content varied from 1.72% to 1.85%. Therefore, the addition of green banana biomass 
contributed to the increased nutritional value of yogurt.
KEYWORDS: chemical composition, food, fiber.

1 |  INTRODUÇÃO

Os alimentos lácteos possuem grande destaque entre a população, sendo 
consumido por pessoas de diversas faixas etárias e classes sociais. Essa aceitação 
ocorre devido estes produtos possuírem grandes benefícios nutricionais, e contribuir 
na rotina diária, possibilitando aos consumidores rapidez e qualidade na alimentação. 
Devido à expansão destes alimentos no mercado, a indústria vem buscando 
desenvolver e ofertar novos produtos que facilite o dia-a-dia da população, buscando 
suprir as necessidades nutricionais do indivíduo (RIBEIRO et al., 2010).

De acordo com Brasil (2000), o iogurte é um alimento elaborado por meio de 
processos bioquímicos onde ocorre a fermentação do leite, nos quais utiliza-se 
uma cultura mista de lactobacilos (Streptococcus salivarius sub sp. thermophilus e 
Lactobacillus delbruecki sub sp. bulgaricus). Este alimento possui um elevado valor 
nutritivo e possui boa aceitação quanto sua qualidade sensorial, sendo possível a 
adição de outras substâncias que melhorem suas características (LINS et al., 2015).

O iogurte está entre os produtos mais consumidos do país. Pode-se observar 
um grande avanço no setor tecnológico, com crescente expansão do produto, 
contribuindo ainda para economia do país. Nesta perspectiva do consumo de 
alimentos funcionais, a ingestão de alimentos fermentados auxilia na manutenção 
da homeostasia do organismo, pois contém proteína de alto valor biológico e 
micro-organismos capazes de promover benefícios à saúde humana (RIBEIRO; 
ANDREOLLI; MENEZES, 2011).

No entanto, o iogurte é um alimento pobre em fibras, sendo que esta fonte de 
carboidrato agrega muitos benefícios à saúde. A ingestão de fibras contribui para 
estabilidade do sistema fisiológico, pois além de propiciar a sensação de saciedade, 
auxilia na redução de peso, melhora o funcionamento do trato gastrointestinal, 
contribui no controle de algumas doenças crônicas como diabetes, dislipidemia, 
reduz os níveis de pressão arterial entre outros (SILVA; JUNIOR; BARBOSA, 2015).

A banana verde possui elevada concentração de sais minerais, flavonoides, 
quantidades consideráveis de proteínas, elevado teor de fibras, baixas quantidades 
de açúcar e altas quantidades de amido resistente. O amido resistente presente 
na banana verde pode ser utilizado como ingrediente em diversas formulações de 
alimentos, como bolos, pães, biscoitos entre outros. Diante deste contexto, a polpa 
da banana verde tem sido considerada uma alternativa, contribuindo para um maior 
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aproveitamento da produção, diminuindo o desperdício e prolongando o tempo de 
vida útil da banana (RANIERI; DELANI, 2014).

Segundo Oliveira e Curta (2014), a polpa, denominada de biomassa, apresenta 
características tecnológicas e sensoriais interessantes, de sabor neutro que não 
interfere sensorialmente nos produtos aos quais irá ser inserida para fazer parte da 
composição, e ainda contribui com a viscosidade, o que possibilita a substituição de 
outros ingredientes como espessantes químicos sem valor nutricional.

Portanto assim, este estudo teve como objetivo o desenvolvimento de iogurte 
com sabor de chocolate com adição de biomassa de banana verde e avaliar o teor 
de fibras alimentares totais. Este produto, se disponibilizado no mercado alimentício 
será um produto inovador com potencial funcional, uma vez que irá agregar as 
propriedades nutritivas do iogurte as propriedades funcionais da biomassa ao 
produto elaborado.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Tipo e local do estudo 

Tratou-se de um estudo quantitativo e experimental (MARCONE; LAKATOS, 
2003), no qual foram elaborados, duas formulações de iogurte, no qual deles não 
foi adicionado biomassa (A) e outro com adição de 5% de biomassa de banana 
verde. A biomassa de banana verde, bem como os iogurtes foram elaborados no 
Laboratório de Técnicas Dietéticas e o teor de fibra foi determinado no Laboratório 
de Bromatologia, ambos localizados no Centro Universitário INTA – UNINTA.

2.2 Elaboração da biomassa de banana verde

A biomassa da banana verde foi obtida da polpa da banana da cultivar Prata 
provenientes do comércio varejista de Sobral Ceará. As bananas foram transportadas 
até o laboratório de Técnicas Dietéticas do Centro Universitário – INTA – UNINTA em 
caixas isotérmicas em temperatura ambiente para evitar possível degradação dos 
componentes desse insumo. Ao chegar ao laboratório, as bananas foram pesadas 
e lavadas com água corrente, imersas em água clorada a 150 ppm por 15 minutos. 

Em seguida, as bananas foram cozidas em panela de pressão por 10 minutos. Ao 
término do cozimento as bananas foram descascadas e as polpas colocadas em um 
liquidificador industrial e trituradas até ser obtida a biomassa (VALLE; CAMARGOS, 
2004).  A biomassa foi acondicionada em embalagem de polietileno hermeticamente 
fechada e armazenado sob refrigeração por um período máximo 24 horas, tempo 
que antecedeu a formulação das amostras.
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2.3 Formulação do iogurte

Foram desenvolvidas duas formulações de iogurte (Tabela 1), sendo uma 
controle (A) e a outra com adição de 5% de biomassa de banana verde (B).

Amostras
Leite 

integral 
UHT (mL)

Leite em pó 
integral (%)*

Açúcar 
(%)*

Iogurte 
Natural 

(%)*

Biomassa 
de banana 

(%)*
Cacau em
 pó (%)*

A 2.000 2 8 2 - 0,5
B 2.000 2 8 2 5 0,5

Tabela 3- Formulação de iogurte sem e com adição de 5%, 10% e 15% de biomassa de banana 
verde.

*Em relação ao volume de leite integral UHT

O processamento das formulações seguiu o fluxograma proposto por Pereda et 
al. (2005) (Figura 1).

Figura 1- Fluxograma de elaboração dos iogurtes.
Fonte: Adaptado PEREDA et al. (2005)
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2.4 Determinação do teor de fibras e avaliação estatística

A determinação do teor de fibras alimentares totais seguiu a metodologia 
descrita no Instituto Adolfo Lutz (2005). Os resultados obtidos foram submetidos à 
estatística descritiva utilizando o software Excel® (2007).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra A (sem adição de biomassa de banana), apresentou 0% de fibras, 
o que já esperado, pois se sabe que a composição química mais habitual dos 
iogurtes não possui fibras. Em estudo realizado por Pacheco et al. (2015), os quais 
avaliaram o teor de fibras em diferentes marcas de iogurtes tradicionais e reportaram 
que os valores se situaram entre 0,03% e 0,30%, este estudo reforça que iogurtes 
tradicionais não são fontes de fibras.

No entanto, a Amostra B (com adição de 5% de biomassa de banana verde) 
a variação do teor de fibras foi de 1,72% a 1,85%, sendo, portanto, classificados 
como iogurtes com fonte de fibras, de acordo com a legislação de rotulagem 
nutricional complementar vigente. Comprovando que a biomassa de banana verde 
representa uma alternativa promissora para ser inserida na formulação de iogurtes. 
Pois segundo Carmo (2015) a biomassa de banana verde apresenta excelente 
propriedade espessante, por ser desprovida de sabor, pode ser adicionada à vários 
alimentos sem proporcionar alteração de sabor, além de melhorar o valor nutricional 
do produto, uma vez que a biomassa de banana verde é fonte de vitamina A,C, e 
Complexo B (B1, B2, niacina) minerais K, P, Ca, Mg, S, N, Cu, Mn, Zn, Fe e fibras.

4 |  CONCLUSÃO

A adição de biomassa de banana verde contribuiu para aumento do valor 
nutricional do iogurte elaborado, o que o tornou um alimento fonte de fibra, 
propriedade que foi atribuída à adição da biomassa de banana verde na formulação 
do produto alimentício. Portanto, o iogurte enriquecido com biomassa de banana 
verde apresenta-se como um produto inovador, que pode contribuir para melhorar a 
qualidade de vida de seus consumidores.
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